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Esta contribuição examina os processos translocais pelos quais a vida é 

reorganizada e os territórios são recompostos a partir de experiências 

sociomateriais situadas, argumentando que tais dinâmicas são centrais para o 

avanço de uma agroecologia política. Indo além das dimensões práticas e 

ambientais, entendemos o território como uma realidade dinâmica co-

constituída por uma multiplicidade de corpos humanos e não humanos (vivos e 

não vivos). Essa guinada ontológica, que enxerga a matéria como animada e 

dotada de agência, nos permite reformular o desenvolvimento territorial não 

como resistência, mas como um processo criativo e autoconstituinte de 

desterritorialização e reterritorialização, o qual gera "linhas de fuga" a partir de 

contingências produtivas. Propomos uma lente crítica para explorar como as 

práticas sociomateriais cotidianas geram novas formas de existência. 

Centrando-nos nas inovações de base (localizadas) de “novos” atores 



(mulheres, jovens, comunidades indígenas e afrodescendentes), analisamos 

como suas alianças situadas e práticas de cuidado reconfiguram os processos 

de individuação, individualidade institucional e cooperação. Isso revela a 

criatividade do ser, que reconfigura meios de vida, adapta, transforma e/ou 

resiste às influências do mercado, da cultura, da organização social e da 

ciência-tecnologia convencionais e dominantes. Muitas dessas ações vão além 

da realidade do que existe atualmente, semeando a vida territorial por meio de 

linhas de fuga cooperativas e do fazer em comum (commoning). Por fim, 

argumentamos que essas reconfigurações sociomateriais formam a base para 

uma agenda de pesquisa revigorada, centrada no cuidado sociopolítico do 

ambiente, na inovação e no contínuo devir-territorial impulsionado pela busca 

de justiça e de equidade material. 
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